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1. INTRODUÇÃO 
 
As minhocas surgiram no planeta há pelo menos 600 milhões de anos e de 
lá para cá tem co-evoluído com os sistemas naturais e humanos. De acordo com 
DOMÍNGUEZ (2004) as espécies Eisenia andrei Bouché e E. fetida Savigny são 
as minhocas mais utilizadas na monocultura para o manejo dos resíduos 
orgânicos e em estudos ecotoxicológicos, fisiológicos e genéticos, devido sua 
ampla distribuição, ciclo de vida curto e fácil adaptação ambiental. Existe grande 
similaridade morfológica externa entre essas espécies, o que as torna difícil de 
distinguir (DOMÍNGUEZ et al., 2005). Segundo WHITE (1973), uma forma de 
diferenciar algumas espécies do gênero é pela citogenética, sendo que E. fetida 
apresenta n = 11 e 2n = 22 (MULDAL, 1952, BAKHTADZE et al., 2008), E. 
balatonica e E. atlavinyteae 2n = 36 (KASHMENSKAYA; POLYAKOV, 2008), E. 
iverica n= 18 e 2n = 36 (BAKHTADZE et al., 2008) E. sibirica 2n = 36 
(VSEVOLODAVA-PEREL; BULATOVA, 2008) e E. nordenskioldi 2n = 36 
(BULATOVA et al., 1987, KASHMENSKAYA; POLYAKOV, 2008) ou 2x = 36, 4X = 
72, 6X = 96 - 102, 7X = 110 - 115, 8X = 144, 8X = 142 - 152, considerando a 
poliploidia (VIKTOROV, 1997). Os primeiros estudos citogenéticos de minhocas 
datam da metade do século XX (MULDAL, 1952; BULATOVA et al., 1987). O 
objetivo desse trabalho foi caracterizar os cromossomos mitóticos e meióticos de 
E. andrei em coloração convencional para testar se as informações 
cromossômicas são de caráter específico. 
 
2. METODOLOGIA 
 
Para obtenção de cromossomos mitóticos metafásicos foram injetados 0,5 
ml de solução de colchicina 0,5% em vários pontos do corpo da minhoca 
(GABAR; VLASENKO, 2007). Os últimos segmentos foram amputados para 
estimular as divisões mitóticas e então os espécimes foram mantidos por 24h em 
temperatura ambiente. Após esse período foram dissecados para a retirada dos 
últimos segmentos com os tecidos em regeneração (SHEN et al., 2011), assim 
como da vesícula seminal (BAKHTADZE et al., 2008, GABAR et al., 2009), do 
intestino anterior (BAKHTADZE et al., 2008, HONGELL; TERHIVUO, 1989) e da 
região do clitelo (HONGELL; TERHIVUO, 1989, BAKHTADZE et al., 2008) . As 
vesículas seminais foram utilizadas para a obtenção de cromossomos mitóticos e 
meióticos. Os tecidos foram hipotonizados em água destilada por duas horas e 
fixados em Carnoy I (GABAR et al., 2009, GABAR; VLASENKO, 2007). As 
lâminas foram preparadas pela técnica de esmagamento dos tecidos em ácido 
acético 45% e coradas com orceína lacto-acética 0,5%. 
 
 3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os bivalentes em diplóteno/diacinese foram organizados em ordem 
decrescente de tamanho e caracterizado de acordo com a forma e número de 
quiasmas. O número haplóide de E. andrei é n = 11, com cada bivalente portando 
um ou dois quiasmas terminais/subterminais durante o diplóteno/diacinese, 
garantindo ao par a forma ora de bastão ora de anel; em quatro núcleos, um dos 
bivalentes (acrocêntricos) apresentou um único quiasma intersticial, conferindo ao 
cromossomos a clássica forma de cruz. O cariótipo de E. andrei apresenta 2n = 
22, composto pelos pares 1, 2, 5 e 10 metacêntricos, 4, 6 e 9 submetacêntricos e 
3, 7, 8 e 11 acrocêntricos. 
 
4. CONCLUSÃO 
 
O número diplóide 2n = 22 é considerado menos derivado dentre os 
Lumbricidae e E. andrei compartilha além do número, a morfologia cromossômica 
de E. fetida, incluindo o mesmo padrão de comportamento dos bivalentes durante 
a meiose I, confirmando o estreito relacionamento entre as duas espécies e que 
as características cromossômicas ao nível de coloração convencional não servem 
como carácter taxonômico. 
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